INDICAÇÃO Nº 
124
, DE 2006

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as medidas necessárias no sentido da urgente normalização da distribuição do medicamento Prograf nos postos de dispensação do SUS, sob a responsabilidade da Secretaria de Estado da Saúde. Tal medicamento é essencial para quem realizou transplante, cuja falta do mesmo poderá acarretar graves complicações, podendo levar a óbito uma grande parcela dos pacientes. 

Justificativa

Lamentavelmente, constata-se que há dias está em falta em postos do SUS, sob a responsabilidade da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, o medicamento Prograf, que é vital para pacientes submetidos a transplantes. 

Consideramos pouco convincente e nada esclarecedora a explicação pública da Secretaria, que atribuiu a falha a um “aumento inesperado de demanda”.  Na realidade, tudo indica que houve falta de planejamento. O medicamento é essencial a inúmeros pacientes. Não se admite a falta de competência para administrar assunto tão sério, que diz respeito à saúde e à vida de tantas  pessoas.  

Todos os esforços devem ser feitos para a urgente normalização do fornecimento.  Como se sabe, o medicamento Tacrolimus, genérico conhecido pelo nome comercial de Prograf, é essencialmente usado para combater a rejeição, principalmente nos casos de transplantes hepático e renal. Para os pacientes recém-transplantados, deixar de tomar o remédio por um dia pode causar complicações pós-operatórias passíveis de provocar morte. Com o tempo, a dose diminui, mas o uso do remédio é essencial ao paciente para o resto da vida. 

Como se sabe, o Prograf é produzido em cápsulas com duas dosagens: 1 e 5 mg. Sua ação cobre um período de 12 horas. Na rede de farmácias, a cartela com 100 cápsulas de 1 mg  pode ser encontrada por R$ 608,00. No caso das cápsulas de 5 mg, a cartela com 50 unidades custa em média R$ 1.500,00. 

A dose inicial chega a ser de oito cápsulas por dia, o que significa que o paciente consumirá duas cartelas de 100 cápsulas de 1 mg no período de 25 dias. A maioria das pessoas não tem condições de arcar com uma despesa desse porte. O desabastecimento é inadmissível. 

Tendo em vista a urgência e a gravidade do problema em questão, reivindico especial atenção e apelo aos meus pares pela aprovação da presente Indicação. 

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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